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A peça coreográfica da companhia Jant-Bi, 
apresentada no âmbito do festival CCB Fora de Si, 
baseia-se em danças tradicionais – as mais belas e 
aquelas que melhor se adaptam a esta criação – 
provenientes de vários países africanos, tais como 
Mali, República da Guiné, Burkina Faso, Costa 
do Marfim, Benin, Congo-Brazzaville e Senegal. 
A companhia põe em evidência a incrível riqueza 
dos gestos e ritmos e cria uma nova visão 
sobre essas danças, cujas imagens mais comuns 
são as do nonsense. A releitura destas danças 
tradicionais ou neotradicionais é contemporânea, 
bem como as ferramentas coreográficas 
utilizadas para reconstruir e recompor estas 
danças. Uma vez purificada e despojada das suas 
habilidades comuns e espectaculares, emerge 
uma dança renovada e surpreendentemente 
contemporânea.

A originalidade da peça não reside unicamente 
no tratamento das danças tradicionais ou 
neotradicionais. Também se baseia na visão 
crítica sobre aqueles que nos controlam. 
Os bailarinos, por intermédio desta criação 
coreográfica, de facto, imitam os chefes de 
Estado, os ministros, os políticos, os homens que 
estão no poder. Desafiam-nos por intermédio 
da dança, de modo a que a mudança possa 
realmente ocorrer e, assim, travar a degradação 
económica, social e cultural.

Waxtaan é uma petição pela excelência, 
generosidade, solidariedade. É uma afirmação da 
nossa força e da nossa capacidade em seguir em 
frente e resgatar África da sua imagem negativa!

É também uma homenagem aos 
nossos antepassados, à beleza e à 
riqueza da dança que nos deixaram, 
ao apresentá-la na sua forma actual.
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